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Mário Soares no 11 Congresso_ do PS: 

«Então onde é que estão as dúvidas?» 
NUM fim-de-semana de Congressos 
em que, especialmente o do Partido 
Socialista, determinou a clarificação 
de posições dentro daquela organi­
zação política, os dias que se segui­
ram determinarç1m, ao nível do Go­
verno, o que se espera tenha sido 
a primeira mutação nos quadros· 
que formam a equipa do primeiro-· 
-ministro do Gabinete constitucional. 

Lopes Cardoso, depois da sua 
inequívoca derrota (apesar da
«neutralidade» assumida quanto às 
duas listas apresentadas para vota-

ção) sofrida no Congresso, tomou 
a atitude esperada há largo tempo 
e tê-lo-temos que o reconhecer­
com a dignidade própria de quem, 
discordando com aquilo que se 
_chama de «sectores moderados», 
aceitou democraticamente a vontade 
da maioria. Por isso se demitiu. 

Mas, no que se refere ao proble­
ma nacional, àquele que interessa 
a todos os portugueses, indepen­
dentemente das suas opções parti-· -
dárias, poderemos repetir uma per­
gunta semelhante à que fez Mário 
Soares no Pavilhão dos Desportos, 

Se Lopes Cardoso se demitiu ... · 
mas Melo Antunes falou? 

De facto, quando o presidente o próprio Melo Antunes, vencida 
da Comissão Constitucional, o major que foi a barreira do seu corpo 
Melo Antunes, no momento da sua de segurança, a não pr�tender pres­
tomada de posse, perante o Pre- tar quaisquer declarações ao jorna­
sidente da República, fez um dis- lista, alegando que «não poçJia emitir 
curso que, logo de seguida, provocou opiniões sobre matéria que não 
comentários discordantes, como foi conhecia», quando tudo isto se pas-

A carta · de topes Cardoso 
SENHOR Pri meiro-l\1inistro, 
Camarada Secretário-Geral: 

Como membro do Governo 
e mi I itante do PartidG .Socia­
lista, é na sua dupla qualida­
de d e  Pr imeiro -Ministro e· 
Secretário-Geral que lhe diri­
jo esta carta. Carta que não 
é um acto irreflect ido, mas 
fruto de muita meditacão e 
que escrevo com 13�rfeita 

consciência_ da r esponsabilrc\t 
de que assumo perante o 
País, perante o Partido e pe­
rante o- Governo. 

Numa moção de orientação 
que, com outros camaradas, 
a presentei ao Congresso, di­
zi.a-se_ que, sendo a política 
do Partido no_ sector agrí-cola 
alvo de atMp11•s f' f(11llP oe

continua na pág.16 

�<Re!oluCionário�>> qu2 · eu conheci

Miguel Urbano Rodrigues 
ou sob o signo da traição 

AQ TOCAR neste ''revolucionário" sei ao 'que me arrisco. 
No mínimo, na melhor das hipóteses, a que me pbnham 
ur,;a bomba ... Que 'será, evidentemente, posta pelos bom­
bistas do Norte, pelos reaccionários e até pelo Mota Frei­
tas . . .  Já estou habituada. Às calúnias e às bombas. O medo 
não é a minha caracteri 'stica principal. Por isso; vamos ao 
assunto. 

Tenho pena. Estes manos Rodrigues {que me- perdoe o 
Jorge que não me parece seja do PC) têm dado mais que 
falar do que as irmãs Remartinez. Salvo sek E daí ... 

O Miguel, um dos homens com mais "charme" que eu 
encontrei neste País, nasceu traidor. Podem testemunhá-lo 
os seus antigos colégas do "Diário de Noticias", do "SNI" 
da "Agência· Geral do Ultramar". Pois claro. O Miguel, ao 
dinheiro, nunca disse: 11Jo l Bem pelo co11trário. Os seus 
interesses financeiros for dr11 sempre bem acautelados. Co­
mo vamos ver. 

Também tenho pena (por várias razões) que tenha mor­
rido Jorge Felner da Costa, o seu IT)aior pretector no 
"SNI", que poderia prestar um bom depoimento. Mas o 
Jorge morreu e o seu protegido não foi ao seu enterro. 
Claro! Que havia de dizer o Partido? 

E se deixassemos os lugares do fascismo desempenhados 
Pº-!' Migoel e saltassemos para a chamada grande traição, o 
chamado caso do "Diáio Ilustrado"? Estou à vontade para 
falar do assunto. E ainda h.â tantas testemunhas! 

_, 
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o caso do chefe do Estado,-Maior , sa, exactamente na semana em que 
da Força Aérea, general Morais e outros factores terão contribuído 
Silva, que, não tendo estado pre- para uma certa . «dramatização»
sente no acto ocorrido no Palácio política-muito embora Mário Soares 
de Belém, classificou as declara- tenha considerado o caso Lopes 
cões de Melo Antunes como tra- Cardoso como «um acidente de • 
tando-se de «uma manobra que percurso»-, maior consciência poli­
pretende rescuscitar o vanguardismo tica deverão tomar os portugueses
do Conselho da Revolucão» e uma e, no caso da reforma agrária, 
forma de se imiscuir 'nos órgãos seja Henrique de Barros ou outro 
de soberania «rebaixando-os em rela' governante socialista a tomar conta 
ção ao Conselho da Revolução», de uma pasta tão difícil e tão 
ao mesmo tempo que, segundo o controversa, terá a Constituiçã'o que 
mesmo.membro do CR, se «pretende ser.cumprida, não se podendo per­
projectar a Comissão Constitucional mitir a proliferação de latifúndios 

A PROPÓSITO do polémico dis­
curso do major Melo Antunes 
no acto · de posse da Comissão 
Constitucional, quisemos ouvir a 
opinião de um outro militar. Daí, 
a razão do general Galvão de 
Melo nos prestar as seguintes 
declaracões: 

Galvão de Melo: traditório, senão abs\jrdo»-assim 
se pronunciou Galvão de Melo 
sobre a pergunta que lhe dirigimos 
acerca da tomada de posse da 
referida Comissão, bem como 
também sobre à seu presidente 
major Melo Antunes. 

·para funções que lhe não são atri- de Partido ou de Estado.
buídas pela Constituição e, mais
grave do que isso, pretende-se des­
prestigiar a figura do Presidente 
da -República, comparando os dois 
discursos», quando Ó próprio gene­
ral Ramalho Eanes, auscultado pelos 
jornalistas acerca das declarações 
do chefe de Estado Maior da FA, 
afirma que «se o sr. General consi­
der;i assim, é a sua opinião pessoal», 
quando o cdtnandante da Região 
Militar de Lisboa, general Vasco 
Lourenco, não deixou de dizer «eu 
gostei ·do discurso» e quando é 

«Alguém que nã_o é, democrata» 
E em qualquer das circunstânciaS; 

todos, Governo e os restantes órgãof 
d<1_ soberania-numa palavra, o 
Povo-se terão que empenhar, agora 
e numa situação que, se apresenta 
diferente, malgrado o aparecimento 
de tentativas de poderes paralelos 
não eleitos pelos portugueses (ou 
até talvez por isso mesmo), numa 
luta sem quartel, num comporta­
mento que leve à única e verda­
deira forma de convivência política 
que desejamos para_ Portuga_l: 

a via democrá�ica, a liberdade! 

«Nomear presidente da Comis­
são Constitucional o homem que 
mais tem feito para tentar sub­
meter os portugueses à tirania 
imperial comunista de Moscovo 
é prova flagrante de que ainda 
não vivemos uma autêntica Demo­
cracia em Portugal; é prova 
flagrante de que não se respeita 
a vontade da Nação. Eleger para 
um cargo, cuja responsabilidade 
é defender as liberdades democrá­
ticas alguém que não é demo­
crata e não merece crédito nem 
respeito é, em si mesmo, con-

É já finalmente na Próxima semana 
que terá início o Grande\ Concurso 
O NOSSO sensacional Concurso "FIGURAS E FIGURÕES" co-
meça no próximo dia 12 do corrente ! 

Esta a grande not,-cia que temos hoje para dar aos nossos leito­
res. Leitores que, desde que a iniciativa foi por nós anunciada, há 
algumas semanas, não têm parado de nos âemonstrar o seu 'interes­
se através de numernsos telefonemas, cartas'e postais, desejosos de 
saber quando se inicia o Concurso "FIGURAS E FIGU.RÕES", 
como podem concorrer, quais são os pr-émios e toda uma série de 
perguntas a que, a partir de hoje, iremos responder, numa secção 
especial intitulada "Correio do Concurso", que, desde já, está à 
disposição de todos. 

Quanto à data do inicio, já a revelámos na primeira página: será 
de hoje.a uma semana, ou seja,-na próxima sexta-feira, dia 12 do 
corrente. 

A forma de concorrer, e isto aµesar de já termos falado a esse 
réspeito, vamos hoje repeti-la, no interesse da multidão ele novos 
leitores que, semana a semana, passam a comprar o nosso Jornal. 
Assim, quem desejar concorrer·, terá apenas de pr-o'ceder da seguin­
te maneira: 

1 - adquirir semanalmente tantos exemplares de "O PAIS" 

quantas as cadernetas com que pretenda habilitar-si:! aos prémios 
que vamos atribuir; _ 

2 - recortar pelo tracejado os cupões-caricaturas a publicar no 
nosso Jornal; 

3 - colar cada cupão-caricatura no rectângulo com o mesmo 
número, existente na caderneta: 

.. 

• 

FALAI 
Inglês• Francês 
Alemão , Português 

- . 

4 - preencher, com o nome do caricaturado, o espaço em 
branco da quadra, no rodapé do rectângulo da caderneta; e 
. 5 - a gui!rdar a informação da data em que deverá env"iar-nos 
a(s) sua(s) caàerneta(s) para a morada que, na altura, indicaremos. 

Pelo que acabamos de expor, verifica-se que os concorrentes 
podem habilitar-se aos muitos e valiosos prémios do nosso Concur­
so "FIGURAS E FIGURÕES" com as cadernetas que desejarem, 
bastando para· isso que cada caderneta esteja completamente 
preenchida com os 36 cupões-car·icaturas que, ao longo de 12 nú­
meros consecutivos, iremos publicando no nosso Jornal. 

Quer isto dizer que: em cada número de "O PAIS",.serão publi­
cados 3 cupões-caricaturas, durante o período compreendido en'tre 
12 de_ N ovembro de 1976 e 28 de Janeiro de 1977, após o que, e 
em data a anunciar oportunamente, se procederá à recepção das 
cadernetas e ao sorteio do prémios do nosso Concurso "FIGURAS 
E FIGURÕES". 

A esse propósito, desejamos inforll)ar de que, ao contrário de 
algumas iniciativas idênticas anteriormente realizadas, a fase se­
guinte à da publicação dos últimos 3 cupões-caricaturas, no núme­
ro de 28 de Janeiro de 1977, será efectivamente a receµção das 
cadernetas, e não a repetição de todos os cupões-caricaturas., a 
pedido de muitos leitores que não puderam concorr·er a tempo ... 
Mesmo que tenhamos de a fazer, essa repetição processar-se-á de 
forma a não alter·_ar o calendário que atrás indicámos e a cumprir 
tudo quanto até aqui prometemos e até lá formo<'" nmetenrlo. 

continua na pág. 17 

EM 15 OU 60DIAS 
CURSOS INDIVIDUAIS 

O GARANTE DO SEU 
1

FUTURO 
16 anos de eficiência 

CLUBES 

DE CONVERSAÇÃO 
INGLESA, FRANCESA, ALEMÃ Rua Rodrigue5 Sampaio 18, 3 

E PORTUGUESA Telef. 53 08 75-

" 

«O PAÍS»-Mas foi o próprio 
Presidente da República que 
empossou Melo Antunes ... 

G.M. -E verdade que foi e 
não podia ser outro. As razões 
que poderão ter levado a seme­
lhante acto-tão contrário à digni­
dade e aos interesses da Nação 
portuguesa-não s.ei, porque não 
as posso saber. Em verdade, nunca 
conheci Ramalho Eanes: nem an­
tes nem depois que foi feito 
Presidente. 

-Mas o senhor General cer­
tamente votou nele? ... 

G.M.-Não votei (sic.). 

Ce'rtina-DS 
o relógio

mais f�rte do rnundo 

porquê? 
para si qual será 

a melhor explicçtção? 

- a nossa, ou a do técnico
da sua confiança? 

faça-lhe a pergunta, 
,ele lhe revelará o porquê! 

\ 



t 
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. <{revolucionários» que eu conheci 

/ 

Miguel· Urbano Rodrigues .. o·u sob o signo da traição, 

(continuação da pág. 1) 

O «Diário 
Ilustrado» 

Télmbém muito por alto fala­
rei no caso, porque nele tive 
um lugar importante e não lJUe­
ro q11e digam que p1 etendo vin­
ga1-r.1e do di1ector do "Diá1io" 
da manhã 

Pêis um dia, o Miguel, estan­
do eu empregada como secretá-. 
ria na "Redex" (tive o enorme 
defeito de t1·abalhar toda a vi­
da), convidou-me para traba­
lhar no "Diário Ilustrado", que 
ia nascer. O caso deste Jornal 
deu já origem a um livro muito 
falado do Urban inho, ou seja o 
pêcêzitó Urbano Tavares Rodri­
gues, chamado "Os insubmis­
sos" Seriam insubmissos ou 
-traidoresi É o que vamos ver.

Convidou-me o Miguel, di­
zendo lJUe eu iria ganhar menos
no Jo111al, mas que ele precisa­
va de umél pessoa da sua con­
fiança (sobretudo que fosse bo­
ll'ita e lá chegaremos) para se,­
cret.íria do director do Jornal.
O di1 ,,ctor era um bom Ia paz -
di1ié! ele -, mas fraco e precisa­
va ciuma mulher de pulso a seu
lado. Para mim, nessa altura,
Miguel era a d ignidade em pes­
soa Aceitei. Não para ser a tal
mulher de pulso (para dominar
o director como pretendiam),
mas sim para se,· a tal pessoa de
conf ianca. Aceitei o I ugar e
creio que o desempenhei como
devia. Càrlos B1anco, a vít ima
escolhida por Miguel Rodrigues
e pelo seu bando, teve confian­
ca em mim. E não teve motivos
para se arrepender. Pass<l_do
pouco tempo, percebi por que
motivo era necessário que a se­
cretária fosse bonita e domina­
dora. Não estava no acordo que
fosse -estúpida e vil. Como· não
estava no acordo, cumpri o
meu dever para com o director,
zelando pelos seus interesses e
recusando-me sistematicamente­
ª servir os do Miguel e seus
''.muchachos". Eles não perce­
bia. Julqavam que eu tinh_a en·

tendido o meu papel. Final-· 
mente: conheciam-me mal.Jul­
gavam-me uma "pega" a seu 
serviçal Que espécie de gente l 

Ora, um dia, o Miguel che­
gou-se perto de mim e disse-me: 
"Vais escrever para Franca para 
fazer este contrato". 

(Tratava-se duma· série de ar­
tigos que eu ouvira d izer ao 
Carlns Branco não querer vê-los 
publicados no jornal.) Respon­
di, como era de espe,-ar. "Não 
escrevo, porque o Carlos B, -an­
co não quer os artigos". Então 
o IV iguel, surpreendido, ins is­
tiu. "Não vês que ele faz tudo o
que tu queres(não era verdade)
e, assim, coloca-lo perante o
facto co·nsumado7 Afinal, és
po, mim ou Gontra mim?"

Peremptoriamente declarei 
que não o faria. Que o director 
confiava em mim e que não se­
ria eu a traí-lo. E acrescentei: 
"Sou por ti, mas não sou um·a 
traidora". Foi a minha sentenca 
de morte, ou seja, o motivo do 
meu despedimento. 

Passou-se mais qualquer coisa 
SeJnelhante com um telegrama 
e l\t.iguel, desenfreado, <Jchou 
que eu ali já não serv ia. E que 
tinha de co, rer comigo para me 
substituir por alguém "que fos­
se por ele e que t, aísse o direc­
tor". Desgrenhado, desvairado, 
à gravata posta à banda (nessa 
altUl'a Miguel Rodrigues usava 
g1avata), entra no gabinete de 
Carlos Branco (onde eu estava) 
e disse apontando para mim: 
"Carlos, meu amigo, meu com­
panheiro dos bancos de escola ! 

Põe-me essa mulher na ru;i!" 
O "amigo e comranhriro dos 

bancos de escola" que t inha si­
do posto naquele lugar a con­
selho de Miguel, para mais facil­
mente obter o poder no Jornal, 
reag iu como nunca Miguel espe­
raria que ele fizesse. De.u-lhe 
um grito e disse-lhe: "Ponha-se 
você nél rua, que eu não lhe ad­
mito esses modos, nem que fale 
ass im destél senho'ra, que é mi­
nha  secretária!". Claro, que 
Céirlos Branco também assinou 
a sua sentença. Daí ao despedi­
mento, foram poucos dias. Mi-. 
guel, usando do seu "charme", 
tinha feito o devido trabalho 
junto 'da administração. Creio 
que para me despedir (pelo me­
nos afirmaram-mo há pouco 
tempo) ter ia dito à administra­
cão (de direita, evid1entemente, 
o que não obstava a que ele tra­
balhasse para ela) que Maria Ar­
manda Falcão era uma mulher 
pe,·igosa, de esquerda e filha 
dum deportado político! 

Saiu Carlos Branco e saí eu .. 
Foi nessa altura que Miguel to­
mou o podei em pleno. Dema­
gogicamente, mandou pôr nas 
páginas do "D1âr10 Ilustrado". 
uma secção em que se ofere­
ciarr, gratuitamente, as colunas 
do jornal a quem estivesse de­
sempregado. Porque a situacão 
dos desempregados o preocupa­
va muito ... Nessa noite não dor­
mi. Escrevi o seguinte anúncio: 

"Ex-secretária da direccão 
deste Jornal, com as melhores 
referências, procura situacão 
compati'vel. Resposta ao n.o 1" 

Foi o diabo. Miguel explodiu. 
Berrou. Reuniu o Conselho de 

MAIS 2 PRÉMIOS.GRANDES 
- 2400 CONTOS
distribuídos ontem aos BALCÕES da

CASA DA SORTE 
2. 0 PRÉMIO - 600 - 1200 CÇ)NTOS 

A seguir: 2.0 PRÉMIO - 16086 - 1200 CONTOS 

2.• LOTARIA ESPECIAL DE NOVEMBRO 
6000 contas 840$00 e 500 contos por 70$00 

* 

FOTOGRAflA E CINEMA 
PARA AMADORES 

� 

A CASA DA SORTE informa que também já 
tem à venda no seu estabelecimento da 

RUA GARRETT, 37 
LISBOA 

material sensível da consagrada marca KODAK, acei­
tando ali, igualmente, todo o trabalho de 

LABORATÓRIO 
A CORES E A PRETO E BRANCO 

Administração, tentando pro­
var-lhes que eu estava insultan­
do o Jornal, mas não havia na­
da a fazer. Era publicar e calar. 
Publicaram. E calaram. Nunca 
mais o "Diário ! lustrado" se 
preocupou com a s ituaçao dos 
desempregados ... ele que tantos 
desempregados fizera em Portu­
gal. Todos os dias alguém era 
despedido. Tinha chegado a 
minha vez ... 

Metz ner Leone, de quem o 
Miguel era amicíssimo (hoje, se 
calhar não lhe fala) disse-lhe: 
"Sabes que a Maria Armand, 
por tua causa,, ficou desempre­
gada e �;m a mãe e?, filho a se� 
ca,·go? O actor, o charmeur 
Miguel Rodrigues, compos uma 
figura compadecida e afirmou: 
"Que o mal que eu desejo à Ma­
ria Ai'manda caia sobre a cabe­
ca dos meus filhos". O Metzner 
gritou: "Coitadinhas das crian­
cinhasl" 

Até que, completamente des­
mascarado, foi despedido, rece­
beu a sua indemnização (que eu 
nunca recebi) e se d irigiu (não 
como cm igrado político) para o 
Brasil a procurar emprego. Os 
seus golpes, em Portuga_l, eram 
já demasiado conhecidos. 

A traição 
brásileira 

· A ida de Miguel para o Brasil,· 
depois da sarda do "Diário llus-
t, ado", decorreu em completo 
sucesso, visto que Jaime Corte­
são escreveu uma carta a Sar· 
mento Pimentel dizendo que -
estava ali um moço jornalista, 
hábil, que se tinha desentendi­
do com o director do ''Diário 
Ilustrado" e pedindo-lhe a _sua 
intervenção para que lhe a1 ran­
jasse uma situacãô qualquer em 
S. Paulo. Em face dessa carta,
Sarmento  P imentel'. i'ntimo
amigo de Júlio de Mésquita Fi­
lho, pediu-lhe um emprego para
Miguel. Assim foi. Júlio de Mes­
quita, director clQ "Estado de
S. Paulo", deu-lhe um lugar no
Jornal que durante longos anos
(mais de vinte) abrigou, e (lUe
ele hoje insulta. Deram-lhe a di­
reccão duma seccão de a-ssuntos
por'tugueses. Acumulou Miguel
o I uga1 com o de redactor do
"Portugal Democrático", jornal 
ma ntdo por CasaisMonteiro, 
Jorge de Sena, Santo� Baleizão, 
S arme n to Pimentel, Carlos 

.Cruz e outros. Era um Jornal 
ilustrado por Fe1 nando Lemos. 

Dava-se um caso curioso. Co­
mo ·o Jornal era proibido em 
Portugal, enviavam-110 para cá 
em envelopes como, por exem­
plo, "Associação de N_ S. de 
Fátima'', para atravessar a cerca 
de arame faqlado que Salazar 
•montara.�

"O Miguel nessa altura não
era comunista" - afirma um
dos colaboradores do Jornal.
"Eramos todos socialistas. To­
dos democratas e estávamos ( e
estamos) convencidos de que o
comunismo é um regime totali­
tário e queríamos liberddde. O
Miguel era dos nossos. Pelo me­
nos, a.firmava-o."

Como disse, acumulava com 
o "Estado". que era um Jornal

contra todas as ditaduras. Adi­
tadura de Getúl io Vargas levara 
Júlio de Mesquita ao exílio, ti­
rando-lhe o Jornal e fazendo­
-lhe todas as tropel ias. 

Mesquita era . filho dum por­
tuguês de Trás-os-Montes. Era 
muito amigo dos portugueses. 
O Miguel ia fazendo o "servi-' 
ço" de redactor._ Aparece a cer­
ta altura Humberto Delgado, 
cuja propaganda Miguel ajudou' 
imenso. Delgado foi recebido 
em S. Paulo como um Presiden­
te da República. Que era. Tive 
oportun idade, mais de uma vez, 

· de escrever que tive em minha·
casa,(levada pela Pide) a lista
autênt ica des votos dessa candi­
datura de 58. Quem a terá 7
Quem tomou conta da Pide,
após o 25 de Abril7 ...

Miguel ficou, po1·t,mto, 1'nti­
mo de Delgado. Veio o caso
"Santa Maria" e Miguel for in­
cumbido de ir receber o navio
ao Recife. Fez uma ,·eportagem
muito interessante e estabele­
ceu também relações de grande
amizade com Hemique Galvão
que, no dizer dum amigo que
nos deu certas informacões, era
outro "pintão" (termo muito
usado pelos cronistas de Qui-
11he11tos). Era próprio saírem
muitos· "pintões" do estrume
do Estado Novo.

Sempre segundo o nosso in­
formador, um (Galvão) era cal­
culista e de pouco carácter, o
outro ( Delgado) não era calcu­
lista e tinha carácter.

Parecerá que saio da órbita
do assunto Miguel Urbano Ro­
drigues, mas convém sabe,· qual·
o ambiente naquele tempo e
-naq_uele .Pais.

A p11meira coisa qwe Galvão
feL, foi declarar que não traba­
lhava no "Portugal Democráti­
co", porque era um Jornal com
ideias comunizantes. O que não
era verdade, pois quem orienta­
va o Jornal era um grupo de de-

. mocratas já indicado. Mas Gal­
vão, com esse pretexto, fundou
outro J,ornal e levou consigo o
Miguel, que fugia, assim, às
ideias comunizantes ... Um por­
tuguês, chamado Ribeiro Bas­
tos, subsidiou 6 novo Jornal,
que talvez sé chamasse "Portu­
gal Uvre" e que não teve suces­
so. Foi acabando a pouco e
pouco. ·Então, Miguel, que a to­
dos abandonara, queixava-se:
"Todos me abandnaram. O úni­
co que tem algum valor é o Pi­
mentel, porque tem dinheiro.
Quanto ao 1·esto, também está
caqu.ético". Refe1 ia-se aà ho­
mem que lhe tinha dado a maõ
no Brasil. E acrescentava: "O
Pimental é um homem que eu
p1ejectei". Respon.dia-lhe Mário
Neme que ele tinha ido para o
Brasil péla mão do Pimentel,
quando este já era um homem
projectado. Em resumo: perdeu
o seu trabalho no "Portugal
Livre".

A certa altura, o PC, sabendo 
da influência que o "Portugal 
Democrático" tinha sobre os 
portugueses, mandou o Veiga 
de Oliveira para ver como podia 
a isso obstar. Chegou o Veiga 
de Oliveira, instalou-se a uma 
secretária, foi bem recebido, 
porque o Jornal não olhava a 

pa, tidos, apenas pre·tendia fazei 
uma frente única de oposição. 
Como visse que não podia do­
minar o Jornal, Veiga de Olivei­
ra decidiu comprá-lo ao seu 
proprietáio, um brasileiro, co­
mo a lei mandava. O grupo de 
democratas deixou então de lá 
escrever. Mas Miguel passou-se, 
então, com armas e bagagens, 
para o Jornal comunista, ele 
que se afirmava o maior inimi­
go do totalita1·ismo! 

Continuava a dizer de Pimen­
tel: "Não passa dum pobre ca­
pitão no exílio". O "pobre ca­
pitão" abrira-lhe as portas dos 
comendadores, .cujas casas Mi­
guel frequentava deleitado. Co­
mia, beb ia e não perdia uma 
oportunidade de lhes pedir fa­
vores. 

Um artigo 
do «Jornal · da Tarde» 

No "Jornal da Tarde" de S. 
Paulo de 3-4-75, prova-se que o 
PC faz a "censura" aos artigos 
saí dos de Po,·tugal para o Brasi 1 
e, a esse I espeito, não resisti­
mos a respigar: 

"O inc idente com o nosso en­
viado especial mostra que antes 
mesmo que o seu pedido seja 
atendido pelo IVlinistério e pelo 
1\,1 FA, o PC já está fazendo, por 
conta própria, o controlo que 
preconiza" 

O "Avante" dizia: "As am­
plas liberdades existentes em 
Portugal não podem ,continuar 
a ser utilizadas como armas pe­
los inimigos da Revolução. 

Quando um tal Queiroga Uma Revolucão que não sabe 
. (que era da Pide) chegou ao defende,·-se cios seus inimigos é 
Brasil, grande foi a sua intimi- sempre uma Revolução em pe-
dade com_ Miguel, chegando es- rigo". . 
te a escrever-lhe uma carta (cu- Mas falavamos acima do inci-
. f t · · esta' e oder dum dente curioso. De facto, visto Ja o ocop1a m p 
amigo meu e que já mandei vir ele longe, o incidente pode pa-
do Brasil) em que denunciava recer demasiado impessoal. 

Quem, entretanto, conhece a Galvão, com quem ha·Jia corta-
do, entretanto. Escusado será personagem que dá ª tónica à 

campanha - qus. não é nova -dizer que, com Delgado, tam- do "Avante" contra o "Jornalbém já tinha feito o mesmo. da Tarde" e O "Jornal de S. Quando Galvão m·orreu, foram p a ulo", usando um métodotrês pessoas ao enterro. Miguel muito pouco urbano (o subli-Urbano Rodrigue�. em tempos nhado é meu), pode apreciarseu grande amigo e colabora- todo o conteúdo cómico do ca-dor, não esteve lá, claro. so."No que respeita ª Sarmento "Trata-se, com efeito, de umPimentel, que muito teria ppra personagem que, nos temposcontar, se quisesse, Miguel atre- do salazarismo, foi funcionárioveu-se. quando o cap itão che- , da "Agência Geral do U !tra­gou, como herói,.a Lisboa, a as- mar", órgão encai-regado das1stir "º seu almoco de homena-
gem, 0 que causou O espanto d'e propaganda do salazarismo por­

tuguês, e do "Secretariado Na-muita gente mas não O meu, cional da I nformacão". comoque estouhabituada ª ver Mi- também chefe de iedaccão doguei t, air e depois· abrnçar o " 1 " L. · b atraicoado. Diário lustrado de 1s oa,
QL;anto aos textos que escre- - cargo que não poder ia ter exer-

via em Portugal, em defesa do cido sem o "placet" da PI DE
Estado Novo, já "A- Luta" nos salazarista. Vindo, depois, para

o Brasil, o citado personagem
aeu uma pequena· amostra. __ A resolveu fazer-se passar-se por 
falta de tempo e a ce,·te-za de exilado, embora não o fosse, e, 
uue os meus leitores acreditam começando.suas activ.idades en-
em n,im, impede-me de ir pro- tre nós como anticomunista, 
cu(ar mais prosas migue!inas nas colunas de um jornal ela co-para as publicar. Miguel escre- . · lónia portuguesa, logo resolveu'Jeu e escreve muito. Demasia- compensar os fiéis serviços 
do... prestados ao salazarismo com 

Saída do Bra'sil 
e novo golpe 

Sempre aproveitado,·, d ispos­
·se imediatamente a v ir para 
Portugal depois do 25 de Abril, 
para colher, enfim, o prémio 
das suas traições aos democra­
tas. Ao pedi,· a demissão ao Jú­
l io de Mesquita (neto) contou­
-lhe o conto do vigái-io das suas 
desllitas econômicas. Compade­
cido, o di1·ector do "Estado de 
S. Paulo", para justificar uma
cho,·uda I indemnizacão ao ho,
mem que o servira 'tão devota­
damente e durante tantos anos,
simulou uma demissão imposta
pelo Jornal. Miguel não teve es­
c1·úpulos em receber esse di­
nheiro, quando, na sua mente,
já tinha traçado o caminho que
agora trilha e o obriga a atacar, 
nos termos mais insultuosos,
quem tão generosamente I he
pagou.

/ 

um incontrolável furor "revolu­
cioná1·i esquerdista." 

"Foi então que interveio am­
plamente na vida política inte1-
na do B,·asil e inclusive partici­
pou activamente na subversã0, 
principalmente nos meios estu­
dantis. Depois do 25 de Abril, 
1 esolveu volta, para Portugal, 
mas deixou o BrasiT com mais 
um exemplo de suas oscilações 
ideológicas: uma semana antes 
da queda de Ma,·celo Caetano 
assinou um manifesto apareci­
do nas colur,ias de "O Estado dê 
S. Paulo", no qual acusava o ge­
neral Spínola de ser comunista
e cúmplice do assassinato da
Amílcar Cabral, apenas uma se­
mana· depois, com o general já
no Poder, assi_nou um novo ma­
n ifesto hi potecando-1 he total
solidariedade. Seria supérfluo
dizer que agora considera nova­
mente Spínola um traidor.

"Mas essas osci lacões não são 
novas na vida do vérsát i I perso-

continua na pág. 20 

ALVOR, VILAMOURA, MONTE GORDO ... 
- Admiravelmente be'm situados, os três Casinos

do Algarve desejam-lhe na sua visita o melhor
da sua sorte ... Roleta, Black-jack, banca
francesa, baccarat ou slot-machines esperam-no
para uns fascinantes momentos úe jogo, ao
mesmo tempo que nos restaurantes uma
requintada cozinhél e um sensacional show
(sempre em constante renovação) lhe
proporcionam uma noite de verdadeira
descontração e descanso. Uma visita a qualquer
dos cas inos. sempre a dois passos de onde quer
que se ca·c9ntre, é o complemento indispensável
da su,i'boa c�tadia no 1\ lgarve. Bénvindo
aos Casi;ios do Algarve e ... boa sorte'

CASINO DE ALVOR 
Telef 0-082-23141 

CASINO DE VILAMOURA 
Telef. 0-089-65319/86 

CASINO DE MONTE GORDO 
Telef 0-081-42224 



-Miguel Urbano
Rodrigues

continuaçAo da página 24 

nagem, pois suas variadas "op­
ções políticas" incluem a ade­
são ao capitão Galvão, seques­
tradÕr do "Santa Maria", e de· 
pois o rompimento com ele; 
mas como os interesses do novo 
credo a serviço do qual está 
agora o ex-funcionário do ór-
9ão de propaganda do colonia­
lismo salazarista exigem actual­
mente a transformacão de. Del­
gado em herói, é evi1jente que o 
rompimento constitui um epi­
sódio do passado. O versátil he­
rói do "Avante" ama agora Del­
gado(e Brezhnev) como Wins­
ton amava o "Grande Irmão". 

"Para ser funcionário do 
"Secretariado Nacional da .1 n­
formacão" salazarista, "O Esta­
do de ·s. Paulo" - Jornal que o 
acolheu como refugiado políti­
co quando viveu no Brasil - é o 
porta-voz do imperial ismo na 
América Latina e é agitado por• 
um "delírio reaccionário". No 
que diz respeito a ele, através 
de tantas vcissitudes e mudan­
ças políticas, não perdeu o sen­
so do humor JTlàS, pelo contrá­
rio, aprimorou-o. Assim é que, 
no mesmo momento em que 
censura previamente os "telex" 
enviados pelos jornalistas es­
trangeiros a seus jornais, ele fa. 
la de "amplas liberdades exis­
tentes em Portugal" e esclarece 
que os comunistas "respeitam 
os profissionais da informação 
honesta", ficando claro, eviden­
temente, que qualquer informa­
cão que não corresponda aos 

interesses do PC é desonesta. 
Justamente por isso os comu­
nistas portugueses (e seu urba­
no companheiro proveniente 
dos sectores de propaganda do 
colonialismo salazarista) "de· 
nunciam e continuarão a de­
nunciar os aventureiros, os pro· 
vocadores, aqueles que se apro· 
veitam da facilidades oferecidas 
aos inimigos da revolução para 
conspirar contra o avanço_ da 
revo I ucão ". 

"Ao· escrever isso, é possível 
que o ex-funcionário da "Agên­
cia Geral do Ultramar" pense 
COrJl saudade na falta de vigilân­
cia da Revolucão brasileira, que 
lhe permitia éonspirar impune­
mente. Agora, ele acha que os 
jornalistas que acusa de faze­
rem em Portugal o que ele fez 
no Brasil "estarão melhor fora 
do País, nas fileiras da CIA ou 
de organizações similares dos 
seus países" ( e o cansei ho cer­
tamente é dado com base na 
experiência adquirida nos qua­
dros uo "Secretariado Nacional 
de Informação", a organização 
similar da CIA no Portugal na 
época salàzarista). 

"Mas é comovente sobretúdo 
ver o versátil personagem ensi­
nar que "uma revolução que 
não sabe defender-se dos seus 
adversários é sempre uma revo­
lução em perigo". Comovente, 
dizíamos, mas não prudente. O 
ensinamento, com efeito, pode 
ser recordado amanhã pela Re­
volucão brasileira se o versátil 
persÓnagem, caindo em desgra­
ça em seu País, pensar em vol­
tar a se beneficiar da cómoda 
situação de ex-exilado conspira­
dor. 

"É imprudent, sobretud, por­
que os processos revolucioná-

rios comunistas têm' uma dinâ­
mica mais ou menos uniformL. 
na qual não faltam os tribunai!,. 
"populares" e, às :vezes, os pro· 
cessas espectaculares. Se, ama­
nhã, o PC exigir uma purifica­
cão de seus actuais membros 
que serviram fielmente, no pas­
sado, o salazarismo, a situação 
tornar-se-á muito incómoda, 
p(incipalmente porque o versá­
til escriba do "Avante!", que 
sempre se vangloriou de ser um 
"tático consumado," correrá o 
perigo de terminar como um 
"tático consumido." 

Aviso 

Embora as minhas simpatias 
(actualmente, porque me desi­
ludiram muito) não vão para o 
PC, daqui "aviso" esse Partido 
contra o director do seu "D iá" 
da mani:iã, contra as possíveis 
traições do grande "Revolucio­
nário", que foi e será Miguel 
Urbano Rodrigues. Dado que 
são a sua especial idade. Não he· 
sitará em trair esse Partido se 
for necessário. Se alguém lhe 
pagar melhor. 

E, para terminar, a respeito 
de pagamentos, gostaria de sa­
ber se o comunista e "puro" 
Miguel Urbano Rodrigues enjei­
tou ç herança de seu pai, no 
que se refere às acções do tea­
tro Maria Vitória, do Parque 
Mayer. Será possív-el que um 
homem que prega a moralidade 
e a revolucão viva à custa da 
exibição das pernas (e mais coi­
sas) das coristãs do Pa�q_ue? 

Vera Lagoa 

P.S. Fico à espera da bom­
ha. 


